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Crônica da Cidade

Votos para 
2022 

Estava de folga na passagem do ano. 
E, por isso, mesmo atrasado, gostaria de 
compartilhar os meus votos para 2022.

Que os ipês, os cambuís, as quares-
meiras continuem a alimentar a nossa 
fome de beleza e a amenizar as agruras 
distritais e federais.

Que os comentaristas de futebol 
não usem mais a frases de sentido 

insondável, tais como: “Atacou a bola” 
ou “atacou o espaço”.

Que os donos dos botecos substituam 
os letreiros atuais, com os dizeres: “Fia-
do, só quando o Corinthians for cam-
peão”, por outros mais felizes: “Fiado, só 
quando o Corinthians não for campeão”.

Que a irresponsabilidade na gestão 
da pandemia não seja condecorada e 
não permaneça impune e impávida, na 
condição de crime sem castigo.

Que as excelências distritais se lem-
brem de que têm responsabilidades em 
relação a uma cidade que é tombada co-
mo patrimônio cultural da humanidade.

Que o Iphan pare de se omitir em re-
lação às ameaças a uma cidade tomba-
da como patrimônio cultural da huma-
nidade, pois, como bem disse o padre 
Antonio Vieira, a omissão é um pecado 
que se faz não se fazendo.

Que o Clube do Choro, a Escola de 
Choro Raphael Rabello, a Faculdade 
Dulcina de Moraes e o Espaço Cultu-
ral Renato Russo continuem resistindo.

Que os governantes não queiram en-
ganar o vírus da mesma maneira que en-
ganam os eleitores, pois, está provado, 
que esse é um projeto fadado ao fracasso.

Que o ministro da Saúde Marcelo 

Queiroga promova audiências públicas 
sobre a rachadinha, o desmatamento na 
Amazônia, o atraso na compra de vaci-
nas e o negacionismo na pasta da Saúde.

Que, em 2 de outubro de 2022, os elei-
tores se lembrem, com muito carinho, 
das excelências que votaram ou apoiaram 
projetos do orçamento secreto, de flexibi-
lização da fiscalização de nossas matas e 
de surrupio dos direitos da maioria.

Que os professores sejam priorizados 
na fila de vacinação, uma vez que são 
considerados integrantes de um grupo 
prioritário do serviço público.

Que as crianças sejam protegidas da 

ignorância, do negacionismo, do coronaví-
rus, da gripe influenza e da música breganeja.

Que a Seleção comandada por Tite 
melhore a treinabilidade, os extremos 
desequilibrantes funcionem, ela faça 
sinapses no último terço, performe co-
mo resultado, mas traga o caneco do fu-
tebol novamente para o Brasil no Catar.

Que, apesar de todas as mazelas po-
líticas, Brasília continue a ser uma ci-
dade onde aconteçam muitos aciden-
tes da beleza.

Que nos seja concedida força, cora-
gem, lucidez e alegria para fazer de 2022 
o ano da nova independência do Brasil.

ELEIÇÕES / 

Parlamentar confia em reeleição

Em entrevista, a Deputada Federal Bia Kicis (PLS-DF) comentou as perspectivas eleitorais para outubro e 

A
poiadora de primeira ho-
ra do atual governo fede-
ral, a presidente da Co-
missão de Constituição 

e Justiça da Câmara dos Deputa-
dos, Bia Kicis (PSL-DF), foi a en-
trevistada de ontem do CB.Poder, 
programa que é uma parceria en-
tre o Correio e a TV Brasília. Na 
conversa com a jornalista Deni-
se Rothenburg, a deputada abor-
dou suas pretensões políticas pa-
ra 2022 e o cenário pré-eleitoral.

De acordo com a parlamentar, 
ela está conversando com pos-
síveis partidos e avaliando para 
onde deve migrar nas próximas 
eleições. Bia destacou que per-
cebeu uma receptividade mui-
to grande por parte do Partido 
Liberal (PL), o mesmo em que o 
presidente Jair Bolsonaro é filia-
do. “As coisas estão caminhando 
bem para eu seguir para o PL”, 
afirmou.

Definição

Questionada sobre para qual 
cargo concorrerá em outubro, 
a parlamentar contou que está 
definindo e vai considerar o po-
sicionamento da Ministra da Se-
cretaria de Governo da Presidên-
cia da República, Flávia Arruda 
(PL). “Eu acho que o principal, 
agora, é a Ministra Flávia se de-
finir. Acho que se ela for para o 
Senado, seria bacana a gente se 
apoiar, aí eu vou para a Câmara. 
Se ela decidir ir para o governo, a 
gente abre um outro tipo de ne-
gociação, mas acho que é mais 
provável ela ir para o Senado”.

Sobre as recentes especulações 

de uma saída de Flávia Arruda do 
governo federal, a parlamentar 
disse não acreditar nessa possibi-
lidade e lembrou que o presidente 
Bolsonaro “é bem enfático em não 
demitir ministros pela impren-
sa”. A respeito desse episódio, ela 
aproveitou para afirmar que não 
há estremecimento na base po-
lítica do presidente, embora re-
conheça que alguns partidos de 
apoio podem ter certa dificulda-
de em formatar alianças, em ca-
sos como os estados do Nordeste.

Ela afirmou que, em recente 
conversa com o presidente do 
partido Republicanos, Marcos Pe-
reira, ele reiterou o apoio do par-
tido ao presidente Bolsonaro, em 
que pesem algumas vozes des-
toantes estaduais. Até por isso, 
ela descartou a criação de uma 
federação partidária nos estados. 

Bia Kicis foi otimista quanto 
aos apoios que o presidente Jair 
Bolsonaro deve ter na capital fe-
deral. “Brasília é um dos locais 
onde o presidente teve o maior 

número de eleitores. Então, a 
base dele aqui é muito grande”, 
lembrou. Ela minimizou even-
tuais desgastes eleitorais e afir-
mou “que quem quiser estar bem 
eleitoralmente” apoiará o chefe 
do Executivo federal.

Quanto à relação com o gover-
nador Ibaneis Rocha, a deputada 
ponderou que é “preciso cami-
nhar mais” para uma composi-
ção. “Possível é, mas vai depen-
der muito da posição da ministra 
Flávia Arruda, vai depender de 

onde ela vai caminhar”, avaliou, 
embora reconheça que muitas 
vezes o presidente prefere “não 
entrar na questão do governo 
local. É precipitado falar desse 
apoio”, acautelou-se.

Apostas

A presidente da CCJ disse não 
apostar em uma terceira via, afir-
mando que o cenário das elei-
ções presidenciais deve ser pola-
rizado. “Acho que vamos chegar 

em outubro com presidente Bol-
sonaro e Lula, o ex-condenado. 
Me entristece muito ver um ex-
condenado concorrendo. A gen-
te vê que a situação eleitoral do 
Brasil está bastante complicada, 
mas acho que vai ser isso mes-
mo”, lamentou.

Sobre o receio de que o atual 
chefe do Executivo falte nova-
mente aos debates eleitorais, em 
razão de seu estado de saúde, Ki-
cis diz que não vê a possibilida-
de de ausências se ele estiver em 
condições. “É importante lem-
brar que o presidente Bolsona-
ro sempre foi um atleta. Ele foi 
o 01 da turma dele de educação 
física, então ele é uma pessoa 
muito forte. Mas aquele atenta-
do realmente mexeu com a saú-
de dele”, comentou.

Kicis acredita que há possibi-
lidade de votar alguns projetos 
durante o primeiro semestre de 
2022, e destacou sua preferência 
pela aprovação da reforma tribu-
tária proposta pela PEC 7/20, de 
autoria de Luiz Philippe de Or-
leans e Bragança (PSL-SP): “Eu 
apostaria muito nessa reforma, 
acho que ela traria benefícios 
demais para o governo e para os 
brasileiros.”

Durante a entrevista, a deputa 
fez questão de frisar seu posicio-
namento quanto à vacinação in-
fantil contra a covid-19. Para ela, 
o direito de escolha é dos pais: 
“Luto pelos direitos dos pais de 
escolherem. Não podemos esta-
tizar nossas crianças”. Para con-
ferir a entrevista na íntegra, aces-
se o canal do Correio no YouTube. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Juliana Oliveira

Bia Kicis afirmou não acreditar em uma candidatura de terceira via possível para as eleições ao governo federal em outubro

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 »  MARIA EDUARDA ANGELI*

Obituário

 » Campo da Esperança
Antônio Pereira Campos, 74 anos
Cleuza Gonzaga Barbosa, 75 
anos
Dinorah Queiroz de Brito, 79 
anos
Fernando César Sant'ana, 64 
anos
Francisco de Sousa Melo, 85 
anos
Heitor Oliveira da Cruz, 3 anos
Izabel Dias Farkas, 91 anos
Joana Josefa dos Santos, 89 
anos
João Damião de Souza, 72 anos
Joaquim Ornócio Dias, 87 anos

José Murilo Milhomem de 
Sousa, 65 anos
Lourdes Ferreira Lima Rocha, 
71 anos
Luis Carlos Bard de Sena, 32 anos
Maria Oleskowicz Bittencourt,85 
anos
Maria Socorro Bezerra, 86 anos
Roberto Araújo Pimentel, 62 
anos
Rodrigo Rios Botelho, 42 anos
Terezinha Aparecida Rosa, 73 
anos

 » Brazlândia
Adolfa Pereira da Costa, 79 anos

Maria de Lourdes Silva Azevedo, 
73 anos

 » Gama
Agatha Sofia Silva Soares, 
menos de 1 ano
Dinelzira Borges Viegas, 81 
anos
Fabrício Fonseca de Figueredo, 
40 anos
Josefa Ozório de Araújo, 84 
anos
Márcio Antônio de Freitas, 69 
anos
Zenilton Rocha de Souza, 57 
anos

 » Planaltina
Creonice Rodrigues dos Reis, 
60 anos
Maria Sofia da Trindade 
Oliveira, menos de 1 ano
Osias Nunes de Moura, 69 anos

 » Sobradinho
Aldenira Lúcia Alves Rocha, 72 
anos
Ari da Silva Lopes, 43 anos
Luzenilda Alves Lima, 44 anos
Emmanuelle Girard Ferreira 
Nunes, menos 1 ano
Waldemar Saldanha Nunes, 
87 anos

 » Taguatinga
Aparecido Gaspar Lopes, 64 anos
Adailton Brito Tomé, 42 anos
Almir Alves dos Santos, 65 anos
Jonas Gomes da Silva, 72 anos
José Luis Oliveira Silva, 36 anos
José Vieira da Silva, 66 anos
Luiz Eduardo Freitas Monici, 20 
anos
Manoel Simões de Macedo, 82 
anos
Manoela Márcia Ornelas, 74 
anos
Maria das Dores de Oliveira 
Avelino, 81 anos
Maria Tereza Alves de Oliveira, 

73 anos

Olímpia da Silva Andrade, 64 

anos

Sandra Alves Borges de Souza, 

47 anos

Jardim Metropolitano

Gilson Alves da Silva, 56 anos

Maria da Conceição da Silva 

Santos, 85 anos

Maria Valdeci Pereira Campos, 

59 anos

Valdenia de Oliveira Souza 

Castro, 43 anos

Icilio Joffly, 80 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 5 de janeiro de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

avaliou que, no Distrito Federal, base política do presidente Bolsonaro é forte e acredita em apoio ao chefe do Executivo

CRIME

Um Polícia Militar do Distri-
to Federal está entre os inves-
tigados em um esquema de ex-
torsão de empresários creden-
ciados pelo Departamento de 
Trânsito do Distrito Federal 
(Detran-DF) para a realização 
de serviços de vistorias veicu-
lares. Ontem, a Polícia Civil do 
DF iniciou as investigações do 

caso com a operação Blackmail. 
Foram cumpridos mandados 
de busca e apreensão na re-
sidência do policial apontado 
como envolvido, localizada no 
Jardim Botânico.

Atuação

No DF os serviços de visto-
rias veiculares foram terceiriza-
dos, passando a ser exercidos 

por empresas credenciadas pelo 
Detran, e isso teria desagradado 
parte dos envolvidos no roubo.

De acordo com as provas co-
lhidas, o policial teria exigido o 
valor de R$ 3 milhões das vítimas, 
que teriam sido ameaçadas com 
a divulgação de documentos que, 
supostamente, revelariam irre-
gularidades praticadas pelos em-
presários no processo de creden-
ciamento junto ao Detran.

 » CORREIO BRAZILIENSE

Oficial da PM do DF é suspeito de extorsão

Investigado teria exigido o valor de R$ 3 milhões das vítimas 

PCDF/Divulgação

Um policial penal do Distrito 
Federal entrou em luta 
corporal e atirou em um 
homem suspeito de furtar a 
casa dele, na madrugada de 
ontem, na QE 32 do Guará 2. 
Toda a situação foi captada 
por imagens do circuito de 
segurança da rua.

 » Suspeito de furto 
leva tiro no Guará


